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A secoado Norte
•

„ A ’ «Gazeta de Noticias» 
falia nestes term os o de­
pu tado  José  Lino, sobre 
a região do Norte flagella- 
da pela secca e cuja p op u ­
lação está neste momento 
recebendo generosas de­
m onstrações de apoio da 
parte  do povo paulista, 
por interm edio d ’“0  E s­
tad o ” .

”0  ceará está em pobre­
cido pelas irregularidades 
e excessos das estações 
hibernaes, pelas luctas 
políticas, pelas más ad­
ministrações e pela s i tua­
ção economica precaria  e 
m iserrim a da Am azônia 
de onde o Estado recebia 
annualm en te  milhares de 
contos de réis.

E ’ excepcional, pois, a 
desgraça que o Destino 
approuve arrem essar 
como um  sudario  can- 
dente sobre a te rra  dos 
“ mares verdes“ , onde a 
existencia de cada familia 
é a epopéa da miséria — 
apurada  no crisol do he­
roísmo e do soffrimento 
—  na tra jectoria  sombria 
da vida para  a morte.

E ’ verdade que, quando 
t in h am  os habitan tes cea­
renses o recurso da em i­
gração para  os valies da 
A m azônia— elles abando­
navam  o seu torrão  natal 
no ultimo extrem o e assim 
m archavam  em busca da- 
quelle «El-dourado», em ' pilhados nos porões dos 
navios, curtindo a nostal­
gia da terra  ingra ta  e bem 
amada.

Elles seguiam aos m i­
lhares— homens, m ulhe­
res ec rean ças— affrontau- 
do o «desconhecido», a ti­
rados, andrajosos e tristes 
como turbilhões de massas 
hum anas  sobre o convés 
dos navios, á semelhança 
daquelles passaros de que 
nos falia, na sua magia 
melancholica, P ierre  Loti, 
no “Pescador da Islan- 
d ia” .

. . .— «Elles» tinham
vindo através dos grandes 
desertos, impellidos por 
um vento de tem pestade 
talvez da região longín­
qua da Lybia, onde sua 

aça pu llu lára  em amores 
e xhuberan tes  . . .—

Assim, os cearenses 
que daquella  fórm a com- 
movedora foram povoar 
a região fantastica  do 
Amazonas.

Alli, de collaboração 
com seus irmãos do -Rio 
G rande  e P a rah y b a ,  o 
«retirante» fam in to  tor- 
nou-se um  A nteu  em 
contacto com o solo v ir ­
gem e fecundo daquella 
vastíssima e excepcional 
terra.

M orreram  milhares, 
desappareceram  familias 
inteiras na lucta in tensa 
da penetração no pantano  
e n a  froresta, mas afinal, 
depois de successivas in ­
vestidas, venceu o braço 
forte  do caboclo do norte.

O cearense alli foi o 
«bandeirante» de nova 
especie que _ não recuou 
diante dos maiores peri­
gos, que desbravou aqueb 
le Novo-Mundo cheio de 
mysterios e mais tenebro ­
so, por ventura , do que 
aquellas florestas povoa­
das de «duendes», som ­
brias e solennes, da Galia 
lendaria, e diante das 
quaes as legiões rom anas 
estacaram com pavor e 
respeito sagrado.

Foi no Acre longinquo, 
no «Inferno Verde» . . . 
que o filho do nordeste 
mostrou ser capaz da 
maior energia, da resis­
tência mais perseverante  
e da incrivel audacia para  
en fren tar e vencer a ma- 
gestade da N atureza  
hostil e assombrosa.

O im m orta l barão do 
Rio Branco, depois de 
t r iu m p h a r  na questão do 
Acre, in tegrando na  pa- 
tria  brazileira um a região 
vasta que vale um  Estado, 
dizia que t in h a  um a ad­
miração especial pelos 
cearences.

E ra  que o grande p a ­
triota, a través da visão 
maravilhosa do seu espi­
rito, via naquelle povo 
qualidades excepcionaes 
que não deviam ser des­
prezadas.”

E X T .

Maleita
- -  C u ra  [ in fa l ív e l  —
P ÍL U L A S  de M A N Á  US
Dep — SOUZA & Oomp —Y tu

H e a . l i d a . d o s m m m

Ao Antenor de Assumpção.
Q uanta  miséria se passa,
Contra  a lei da natu reza  !
P orq u e  hade haver a pobreza,
A dor, a fome a desgraça ?
Vêde a avezinha que traça 
Largos vôos com prestesa ;
Em  toda parte  tem mesa,
E farta ,  e livre esvoaça.
Q uando tal penso, imagino 
E rrado  o plano divino,
P o r  nos ser dada a razão . . .
A ntes  ser ave campeira,
Que vae cantando  ligeira 
Sem te r  que  cuidar no pão I

Y tú — 1915
O l iv e ir a  M e s q u it a

P l L U L A S d e  M A N A U S
C u ra  c e r ta  d a  MALEITAD e p  SOU ZA &. Comp. 

 Y T U —

N o ticiá rio
Vindo de P irac icaba  

acha-se nesta  cidade, hos­
pedada em casa da exma. 
snra. D. O lympia de Mes­
quita, a exma. snra. D. 
L a u r a  Kiel . Brasiliense, 
que veiu acom panhada 
de suas exma. filhas : 
M athilde e Esther. 

Visitamol-as.

O L IV E IR A  M E S Q U I­
TA  — Seguiu hoje cedo 
para  a visinha cidade de 
Cabreuva o nosso colla- 
borador Oliveira Mesqui 
ta  que alli vae realisar 
u m a  conferência littera- 
ria.

Feliz viagem, e nos 
trazendo  no regresso os 
loiros da conferência são 
os nossos desejos.

A Directoria da  Viação da 
Secretaria  da  A gricu ltu ra  já  
deu  parecer sobre a renovação 
do contracto da  Sorocabana 
Railway, lavrado  em 24 de 
janeiro  de 1912.

O sr. Luiz"" de P au la  
Leite de Barros e sua  
exma. esposa d. F rancisca 
de Campos Barros, passa­
ram  hontem  pelo tris tíss i­
mo golpe de ver a rreb a ta ­
do dos seus braços pa ra  a 
m ansão celeste, o seu ga­
lan te  filhinho Ignacio, de 
5 mezes de edade.

Pezam es aos inconso­
láveis progenitores.

N O V A  IN D U S T R IA  
— O sr. A lexandre  Kalil, 
vae por estes dias dop tar 
a nossa te r ra  de mais 
um estabelecimento indus­
trial, para  a fabricação 
de fa r inha  e fubá  de m i­
lho, café torrado, etc.

P a ra  esse fim, adquiriu  
os mais m odernos machi- 
nismo que já  estão assem 
tados.

Ao sr. Kalil desejamos 
todas as felicidades.

H O S P E D E S  E  V IA ­
JA N T E S  — H ospedada  
em casa do seu estim ado 
genro, prof. Jo ão  Souto 
Malta, acha-se nesta  cida­
de acom panhada  de seu 
intelligente filhinho Er- 
nani, a exma. snra. D. 
Jo v in a  de Campos Seabra.

Cum prim entam ol-a.

IR IS -R IN K — E stão  organ i  - 
zados p a ra  hoje e a m a n h ã  dois 
excellentes p ro g ra m m a s  a se­
rem  exhibidos neste aprazível 
salão de diversões. Ao lado das 
sub lim es  fitas b r i lha  a  aprecia- 
d issima o rches tra  do «Grêmio 
D ram atico  Y tuano» . w

— E is  o p ro g ra m m a  de hoje:
1, 2, 3, 4, 5 e 6 —  AS L A ­

G R IM A S DO P E R D Ã O , g r a n ­
diosa obra  d ram atica  em  6 p a r ­
tes da fabrica  «Pathé».

7, 8 e 9 — 0  Contraste , co­
m edia  em 3 partes, tendo  com o 
p ro tagonis ta  d a  peça  a a r t is ­
ta " H e sp e r ia ” , u m a  das es- 
trellas do  palco italiano.

10 — D om ingos  n a  F am il ia  
de Fricot, comedia da  casa 
«Ambrosio».

—  Eis o p ro g ra m m a  de 
a m a n h ã  :

1, 2, 3, 4_e 5 — A JU D A N D O  
SU A  M A M Ã E, em m ocionante  
d ra m a  em  5 partes.

6 — 0  P e rfu m e  de Polydor, 
comica.

7 —  A Caça de O ppossum , 
t irado do natura l.

8 — A L oucura  do ciume, 
d ra m a  de ”G a u m o n t” .

9, 10 e 11— M A X  e a Sogra, 
h ilarian te  com edia  em  3 partes.

Maleita
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P ÍL U L A S  de M A N A U S  
D e p .— S O U ZA  &  Com p.— Y tu

P A R Q U E — H O M E N A G E M  
A BANDA «30 D E  O U T U ­
BRO» —  C onform e esp e ráv a ­
mos realizou-se a fes ta  de h o ­
m enagem  offerecida pela Em - 
preza do «Parque» , a  ap rec ia­
da  corporação m us ica l  «30 de 
Outubro».

A concurrencia  foi g ra n d e  
e os films exhibidos m u i to  
ag rad a ra m .

— Eis o p ro g ra m m a  de ho je :
1— G arg an ta  do T error,  t i­

rado 'do natura l.
2— O Beijo de E m m a ,  d r a ­

m a  de «Ambrosio».
3— R obine t  segura  a  vida, 

comedia,
4, 5, 6 e 7—  U m a  C orrida  

contra  o Banco, d ra m a  de «Nor- 
disk», em 4  partes.

8— N a  ponta  do nariz, co­
media.

— A m a n h ã  será  exh ib ido  u m  
d ra m a  em 6 partes.

Faz annos  dia 27 d ’este a se- 
nhor ita  Alcina Grellet filha do 
sr. Carlos Grellet, prof. publico 
n'e3ta cidade.

P arabéns.

E sta rá  a m a n h ã  na  igreja  
d a  O rdem  T erceira  de São 
Francisco, o S. S. Sacram ento  
exposto a  adoração dos fieis. 
A ’s 19 horas, dar-se-á o encer­
ram en to  solemne.

Com pleta segunda-f©ira p ró ­
x im a  m ais  u m  anuo  de utilissi- 
rna existencia, a exm a. sra. d. 
F rancisca  E u g e n ia  P e re ira  
Landell,  d ign íss im a esposa do 
snr. dr. E d m u n d o  L a n d e l l4 
illustre chimico em São Paulo .

Felicitações da  "C idade” ,



A CIDADE DE VTU

f o t á o  n ‘esta cidade os jovens 
F lam in o  Favero , Anthero Gal- 
vão e José Jgnacio G rellet aca­
dêmicos da Facu ldade  de Medi 
cina e Cerurgia de S. Paulo.

M A R IN H O  JU N IO R
— Acha-se ligeiramente 
enfermo, o nosso brilhan 
te collaborador M arinho 
Junio r.

Experirnenta  ja  a lgu ­
m as melhoras da enfer­
midade que o p rosta ra  o 
leito o exrao. snr. Pauli 10 
Galvão abastado faz n 
deiro neste município 

A  “ Cidade,, faz vi tos 
de restabelecimento.

M ISSA  DO 7°. D IA —
Resou-se, quinta-feira, a 
missa do 7o. dia pelo des­
canso eterno da alma do 
sem pre  chorado, jovea 
P lin io  da Costa P inhn , 
estando muito concorrido.

p í l u l a s  de m a n a u s

n i r a  c e r fa  «ta MALEíTA
SOUZA & Comp. 

 Y T U ------

M A T T E  B R A S IL E IR O  — 
Buenos Aires —  24 — Depois 
de resolvido o caso da im p o r ­
tação do rnatte brasileiro, g ra ­
ças em parte  á in tervenção do 
d r. Souza Dantas, o commercio 
desse producto se vae fazendo 
a contento dos exportadores do 
Brasil e dos comm erciantes a r ­
gentinos.

O dr. Souza Dantas continua 
a receber g rande  num ero  de 
felicitações de industriaes  bra- 
s.leiros, que se achavam  inte- 
íessados na solução do caso, e 
de com m erc ian tes  argentinos 
que uegociavam em matte.

O logar de Pa tr ia rcha  de Ve 
neza que tem sem pre  sido oc- 
cupado  por pessgas de elevado 
m erecia .en to  coube agcra  a 
m onsenhor  P edro  La FoUtaine, 
eleito tam bem  arcebispo.

ORTME EM  CAÇAPAVA
Diz O «C o m m erc i) |d e  São 

Paulo» :
«Para Caçapava, s'eguirá 

hoje, pelo trem  das 6.50, 
ficonipasHiadí) pelo acadêmico 
Conceição Junio r ,  o d r. M ar­
condes Machado, medico le­
gisla, que vae  a  essa* cidade 
au tops ía r  o cadaver de um a 
criança, aíim de ser^ verificada 
a procedência de um a d e n u n ­
cia ap resen tada  ao delegado 
local contra  um a curandeira.»

E R U P Ç Õ E S  V U LCA N ICA S 
N O  JA P Ã O  — Os tripulantes 
de navios u lt im am ente  chega­
dos a Vladivostoek coramuni- 
caranr para  Pe trograd  que se 
deram  terriveis* erupções v u l ­
cânicas marítima?, a sudeste 
da l inha de Fatsi sio, nos 
m ares  do Japão.

U m a  co lum na enorm e de 
fum aça  levantava-se do m a r  e 
escurecia o horizonte, encobrin ­
do o sol.

G randes  massas de pedras  
ede lava levantavam -se, t a m ­

bém, a u m a  altura phautastica ,  
e v inham  cah ir  depois no mar.

As ag u as  era torno de Fatsi 
sio ficaram verm elhas e ferven 
tes.

M O N S E N H O R  F R A N C IS ­
CO P E  PAULA R O D R IG U E S 

— 0  S E U  E N T E R R O  -  Desde 
iionb m ao cah ir  da  noite, o 
cemi erio do Santíssim o Sacra 
.mento guarda  os preciosos des- 
I ; ijos de Monsenhor Francisco 
do Paula Rodrigues, o bondoso 
e inuxquecivel Padre Chico.

Mãos piedosas, in te rp re tan ­
do o sentim ento  de um a  p o p u ­
lação inIeira que recebeu no 
Santuario  do Recolhimento da 
Luz o corpo do venerando sa- 
ceadote, hav iam  alcatifado de 
flores a sepu ltu ra  que o devia 
encerrar.

O que foram as hom enagens 
•le hontem . difficil é dizel-o ; a 
cíid ção sincera de um povo 
numerosíssimo que acom pa­
nhou o a taude  em cerca de 
qu inhen tos  vehiculos de toda a 
especie, em alas que lhe abriu  
pelas ruas todas em que desfi 
lou o cortejo, im presisonava a 
todos pelo caracter especial do 
preito, bem diverso de todos os 
da m esm a na tureza  : —  uão se 
dirigia ao coração agradecido 
dos que ficara.

T udo  aquillo era feito des in ­
teressadam ente  á m em ória dos 
bons serviços de affecto e a b ­
negação de bondade e carinho 
q ue  a figura ex ti neta rep resen­
tava.

No Cemiterio poucos pude 
ram con tem plar  sem lagrim as 
a cerim onia de eterna  separa 
ção.

Os discursos foram p ro n u n ­
ciados a custo e entrecortauos 
de soluços.

O venerando  conego Eze- 
cbias disse em nom e do clero 
todo um adeus commoventissi 
mo a seu amigo de cincoenta 
annos, o Padre  Chico. ’

E  a "voz em bargou  se-lhe e 
suas lagrim as abundantes  d is ­
seram  mais que as palavras.

Dorme, emfim, depois de 
um a apotheose a consagrar a 
sua  modéstia e a sua s im plici­
dade, esse vulto im m onso  do 
clero paulista, esse illum iando 
ancião que descança por fim de 
um  ministério cheio de sacri­
fícios e praticado sem tréguas 
até a u lt im a hora.

E V A  —  Rio, 23 — Tendo
noticia de que a u lt im a peça 
do brilhan te  escriptor Paulo 
Barreto, ” E v a ” , seria represen 
tada em primeiro logar ua 
Paulicéa e despertando  esse 
acontecimento theatra i  g rande 
interesse nas rodas artísticas e 
literarias do Rio de Janeiro , 
en trevistam os o seu consagra­
do auctor e pa ra  S. Paulo, que 
vai ter as primicias do novo 

.trabalho.

Dae ás crianças a ’Lom 
brlgueira do pharmaceuti- 
coch im ico  S IL V E IR A .

B o R o - B c m . MPar g

para Curar FeridasUeesí^ aNtu

GAS.DARTHR05 c AFFECÇÕESda PELIE

Os médicos em geral opinam  
pela "E m u lsão  de Scott" é o 
melhor p reparado  do seu ge- 
nero, como centos de attesta 
dos o certificam. "Attesto sob 
fé do meu g rau  que tenho  e m ­
pregado longam ente  em sua 
cliuica a " E m u l  ão de S c o t t ’

• m optimos resultados uos 
casos de rachit ism o e escro^ 
phulose, e tuberculose pu lm o 
n a r e m  primeiro  logar.

"Dr. Joaqu im  Veuaucio. 
"B ah ia ."

SECÇZ.0 LIVRE
R!ngrazl3:iienía
La direttoria  dei Sub 

Comitato P R O -P A T R IA  
ringrazia sentitam eute 
POnor : P residenza dei 
«Cinema Parque» per la 
generosa offerta di Rs 
111$700, fruí.to delia 
Ser ata in beneficio di 
questo Sub-Comitato, 
che ebbe luogo il giorno 
12 dei corrente mese.

Ytú, 22 di G iu g u o l9 1 5  
La. D irettoria

Agradecimento
A corporação musical «30 de 

O utubro \  agrade por este meio 
a E m p re z a  do «Cinema ’ a rq u e i  
e as pessoas que auxiliaram- no 
Espectáculo em beneficio.

Y tú, 26 de J u n h o  de 1915.
Pela Corporação 

José Victorio de Quadros

Fallencia de 
Ulisses Viviam
Aviso aos credores

#0 Doutor Antouio de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito n es ­
ta Com arca de Ytú, etc.
Faço saber que na fallen­

cia de Ulisses Viviani n ego ­
ciante em Salto de Ytú, os 
credores do mesm o H u g o  
Dõrufeld & Cia. da quan tia  
de Rs. 107$000, e Affouso 
M ormano & Cia. da q uan tia  
de Rs. 901$900, como uão 
se houvessem habilitado pe- 
raute ella em tem po  oppor- 

ino, requereram  com f u n ­
dam ento  no Artigo 87 da 
lei de Fallencias, a sua h a ­
bilitação. Assim ficou oe re ­
querim entos de ditos credo­
res, em cartório, a co m pa­
nhados dos respectivos docu 
raentos, informações do fal- 
lido e parecer do liquidatario, 
pelo prazo de vinte dios, afim 
dos interessados apresentarem  
a im pugnação  que quizerem 
de ditos créditos. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, m andei  passar esta 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado no Diá­
rio Official, n a  fo rm a da 
lei. Eu, Leobaldo Fonseca es­
crivão subscrevi.

Y tú, 15 de J u n h o  de 1915 
Antonio de Souza Barros.
G a l i n h a s  d e  r a e a

Na Fazenda V A SSO U RA L, 
vendem-se gallinhas de raça 
pura:  Leghora brancas  e Ply- 
m ou th  rock vermelhas,

A f f e c c õ e

P u l m o i i

leves ou chronicas exigem 
o emprego immediat.o 
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares do 
curados recommendam a
EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau |

com hypophosphitos.
8  227 È

A "CASA F IN A N ­
C IA L " com mnnica a seus 
aroigos e prestam istas que 
seu unico Agente em Itú  
é o Snr. R aphael Ianno- 
ne.

R a f f a e l  I a n n o n e .
R ua do Commercio 118

Terra
José  de Oliveira Nery, 

offerece a quem desejar 
com prar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para  criação, situado no 
bairro do A po tr ibú  de 
cima, neste município.

Quem desejai1 en tra r  
em negocio, diiija-se a 
rua da Misericórdia a ci­
ma da Santa Casa.

Com panhia Y t u a n a  
F o r ç a  e L hk

Precise se de tra .alhaduHjs, 
p a ra  serviço de terra, na  sua 
Usiua, lio Sato.

E m p r e i t e i r o s  p a r a  
c a f é

Na Fazenda  V A SS O U R A L  
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
em preiteiros para  p la n ta r  café. 
Contracta  se pa ra  dar  o café 
form ado ou só para p lantar. 
Justa-se a lgum as famílias de 
colonos para  t ra ta r  de café.

[snpGrtante dec la ração  d’ um  re - 

porter do 0 P E R R J1Í Í IB IH ÍÕ

J o sé  L u iz  ííe  JUello
José Luiz de Mello, ieporter do Jornal “O PERNAM BUCO ”, ten­do sido acommettido ha tempos de um rheumatismo blenorrha- gico, e tendo-o prostrado no leito por espaço de Ires mezes e sem  nenhum a esperança dos recursos médicos, a conselho de seu parti­cular am igo Dr. Archimedes de Oliveira, ex-prefeito do Recife, fez uso do E lix ir  de Nogueira, do pharmaceutico João da S ilva S il-  veira, apenas com tres frascos conseguiu ficar com pletam ente curado.Em  tempo declara que o esta­do da m oléstia fez com que fosse preciso andar de muletas.Para beneficio da humanidade soffredora faz a presente decla­ração.
Pernambuco; 30 de Março de T9r3 — fose L uiz de Mello — (Firma reconheci d a j

L ?
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Nas offijinas 
desta folha

F x e c u t i -  e  
t o d o s  os r b a l h o s  

t y p o g r a p h i c o s  
g u a l  a  S .  P A U L O

Não teme concorrência!

r ~ . ..

CURA DAS FLORES
ÍÉ = i DRAOCA5

Nas cidades populo­
sa s  e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem  de flores 
brancas.

A Leucorr héa ou 
flores brancas

*/
tem  por cau3a a an em ia  

0 ê considerada co m o  e i-  

gnal de deb ilidade, sendo ta m b e m  m u ita s  vezes co n -

-  6equencía do a r th r iiis m o .

CaçaÉrde Mosca
N a loja da C om pànha  

I tu an a  Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
'M O S C A ”; unico meio 
este p a ia  ap a n h a r  as mosj 
cas em g rande  quan tidade  

P reço  500 a  fo lha

O tratam ento racional é aquelle que tem acção  
sobre o fundo da moléstia 

O  rem edio por excòílencla ê

@A 5AUDE DA ÍAULMER
para uso intei no, form ula privilegiada dos pharm aceu- 

tioos Dauat Sc Lagunilla, Rio.

A  S A U D E  D A  M U L H E R  e indicada em todos os 

incommodos de origem uterina: —  S u s p e n s ã o , R e ­
g ra s  e s c a s s a s  e d o lo ro s a s , h e m o rrh a g ia s  e 
in fía m m a ç ã o  do utero.

Rem edio  para  maleita. 
— Yende-se n a  P ha rm ac ia  
S. José.
pmnmjimpmrrmrnT nigpDgg iM ff l l

1 .o Tabelhonato  

Leobaldo Fonseca  
Rua Direita N, 2 2

P apel de
embru­lho. Yende-se

N e sta  f lp o g r a p ia

LENHA
Yende-se lenha serrada  

a 5$000 mil réis o m etro  
cubico. Os pedidos no 
largo da M atriz  n. 14 ou 
16. — N esta—

L
Vende-sc cm todas as Pharma.cias do Brazil íj:

V in h o  C r e o so ta d o
do pharm aceutico  Silvei 
ra. Usae I

Feridos Recentes e Uironicos

ERUPÇÕES DA PELE, ASSADURAS HAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .

Ji i l l l l i l l i i
A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
diversas eguas, m ansas  de  séla, 
p a ra  serem  vendidas, e bem 
assim a ju m e n to s  de meio sau  
guc. nai iano

Garotes Caracu’
Na fazenda  V A S S O U R A L  

tem  lutes Caracú de um 
anno  e de menos, pa ra  vender 
de boa raça  e bonitos.

Preço c o m m o d o .
V E N D E - S E  —  U m a  cas  

n a  ru a  21 de Abril n. 2.
In fo rm ações  nes ta  typograa- 

hia.
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LÂMPADAS E L E Ç TR ÍC A S de filamento metalieo,
' E s ta  C õ ihpànhiá ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores  fab r i ­

cantes, g ran d e  e variado  sortim eh to  de lam p àd as  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em  d iante, 
em seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :
Lara padas de 10 velas 1$200
Lam padas do 16 » 1$500
La m padas de Ú5 » 1$600
Lampadas de 32 » 1$700
Lampadas de 50 ». 2$400

L am pada3  de 100 
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 > 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  1.000 » 30$000

Deposito em Y T U  : Rua r ireita  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de f i lamentos  

metálicos, são inc om p arav e lm e n te  
superio res  ás an t igas  l a m p a d a s  de  c a r ­

v ã o — q u e r  pela  resis tência, q u e r  pela  m a io r  
in ten s ida de  e l im pidez da  luz; devem  portanto ,

-merecer p re fe ren c ia  d a  parte  dos senhores  consum idores.

T1PGGRÂPH1Â
A .  M a g a l h ã e s  &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f W
Este  es tabe lec im ento  graphieo, m o n ­
tado  com toda ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer traba lhos  typogra- 
phicos, com exm ero, netidez, asseio e 
pontualidade, como n en h u m  outro  
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M 0 D IC 0

E m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia

C o r r p a n h É a  Y t u a n a  

F * ' r ç a  e  L u z

Cham am os a a ttenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, pa ra  o g ra n ­
de STOCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que  te ­
mos em nosso deposito.

Sendo este  a rtigo  im p o r tad o  de- 
rc tam ente , estam os habilitados a 
vende-los p o r  preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

f f  CO M P A N H IA

|  Rua Direita n 51
1 YTU

n

m

Casa Santoro
Relojoaria è Jcalher ía  IT/LO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se en co n tra rá  relogios 

e joias de todas  qua lidades  e preços, tra  
balho solido e g a ran t id o  em  am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
n es ta  cidade dos a f a m a ­

dos relogios Zen ith  
e C ronom etro  

íris , e tem 
tam b ém  

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e ga—
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Pau lo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a  sua  profissão. Todos os objectos vendi- 
dos são garan tidos. Vendem-se relogios de 

paredes  e despertadores, e concertam-se m ach iuas  de 
escrever e G raraophones.

G rande  e variado  sortim en to  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário  nes ta  cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH OMEGA

Com p an h ia  ituana F o r ç a  e Luz

Jose Santoro


